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arrativa é um conceito abrangente, um guarda-chuva que pode
comportar uma ampla gama de objetos e domínios de análise.
Entre os possíveis objetos, podem-se citar estruturas textuais (do-

cumentos de arquivos, por exemplo), trocas interativas e situações de co-
municação social, assim como convenções socioculturais – tais como dis-
cursos políticos, cartas dos leitores de um jornal – e relatos autobiográficos
(Lopes de Oliveira, 2006).

Nas últimas décadas, tem crescido de modo significativo o interesse
investigativo sobre o tema das narrativas, que podem ser abordadas tanto
como objeto ou como método de pesquisa psicossocial. As narrativas de-
têm destacada importância como modo de canalização de experiências, or-
ganização da memória coletiva, constituição da história social de comuni-
dades e da própria coerência biográfica do narrador. Desse modo, prevalece
nos dias atuais o reconhecimento de que narrar é atividade simultaneamen-
te social, interpessoal e pessoal, o que justifica o recurso a distintas orien-
tações epistemológicas. No caso, psicologia cognitiva, psicologia histórico-
cultural, psicanálise, análise literária e fenomenologia são algumas das
vertentes do pensamento psicológico adotadas, no intuito de compor um
mosaico capaz de orientar a abordagem complexa do fenômeno.

Narrativas configuram-se como um gênero discursivo, no sentido
que Bakhtin (1989, 1997; Brait, 2005) confere ao termo. Funcionam tal
como um cimento que, ao fundir intersubjetivamente imaginação poética,
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história, eventos, mitos e experiências pessoais na forma de enredos coe-
rentes, colaboram para o processo identitário do grupo e de cada um.
Como tal, as narrativas revelam o modo de organização coletiva de um gru-
po em dado momento histórico; refletem, nos planos social e pessoal, suas
motivações e intencionalidades particulares, podendo operar certos efeitos
sociais, e não outros, conforme o narrador, o contexto narrativo e a audiên-
cia considerada.

Subjetividade e socialidade são duas faces da narrativa. Ao mesmo
tempo em que o narrar recobra textos sociais, constitui uma atuação
subjetiva que mobiliza posicionamentos pessoais e dinâmicas inter-
pessoais. Por isso, narrativizar a experiência é mais que enunciar em pri-
meira pessoa textos sociais; envolve sempre agregar à trama dos discur-
sos um plus de sentido subjetivo. O ato de narrar é, também, segundo
Bamberg (1996), um ato moral, pois demanda do narrador assumir
uma perspectiva diante da realidade e do outro, posicionando-se de cer-
to modo diante deles e a respeito do próprio conteúdo narrado. É nesse
sentido que Bamberg (op. cit.) defende que toda narrativa é, simultane-
amente, um ato de reconstrução do real e de autodescrição, de revelação
de si à audiência.

Narrativa: história e cultura

Em instigante trabalho, a historiadora feminista Gerda Lerner
(1997) lança a pergunta: por que a história é importante? Tomando por
base os argumentos de Lerner sobre a história como necessidade social,
Cahan (1997, citada em Hartup, 2000) enumera três razões que funda-
mentam a necessidade de história: (1) a memória como história e como
fonte de identidade pessoal, ao converter cada vida individual em elo de
uma cadeia geracional; (2) a história como tradição cultural, um corpo
coerente de ideias, valores e experiências que configuram o universo sim-
bólico de um grupo; e (3) a história como explicação, como modo de
organização do passado em padrões de eventos interconectados, os quais
acabam por se converter em ilustrações, parâmetros e modelos interpre-
tativos da experiência. A possibilidade de construir essa linha de conti-
nuidade entre o presente, o passado e o futuro, conferindo aos eventos
cíclicos e às vivências singulares alguma coerência e senso de continuida-
de, é o que torna o ato de narrar uma necessidade pessoal e comunitária.
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No entanto, pode-se cogitar que a prática social de converter a me-
mória e a experiência em narrativas varie entre grupos e classes sociais e
neles, de acordo com o processo histórico e com os jogos de poder que
mediam a relação entre os subgrupos de uma comunidade. A obra de
Burke e Porter (1997) trata, entre outros temas, da distribuição social
do direito à enunciação, o modo como se estabelece, em diferentes seg-
mentos e contextos histórico-sociais, a relação entre experiência e o uso
social da linguagem. No âmbito da Psicologia Cultural, estudo realizado
em comunidade indígena Xerente, no estado de Tocantins (Sifuentes &
Lopes de Oliveira, 2006, 2010, no prelo) permitiu identificar a relação
entre gênero e narrativa: considerada parte de situações públicas, a nar-
rativa é prerrogativa masculina; a eles é conferida a posição de recontar a
mitologia, a história e os eventos associados à vida comunitária, enquan-
to as mulheres permanecem destacadas das rodas de conversa, atrás e ao
largo, limitando-se a validar, por meio de gestos, sorrisos e interjeições, a
coerência conferida aos relatos masculinos.

A relação entre cultura, história e narrativa é também o tema do
clássico trabalho de Benjamin, O narrador: considerações sobre a obra
de Nikolai Leskov (1994), no qual ele expressa sua preocupação acerca
do desaparecimento da arte de narrar entre as formas de vida social típi-
cas da contemporaneidade. Nesse trabalho, o filósofo enfoca o que con-
sidera o empobrecimento da capacidade de intercambiar experiências
através do contato humano, capacidade esta da qual as narrativas são, ao
mesmo tempo, fonte e expressão social. As relações sociais efêmeras, su-
perficiais e aligeiradas, típicas da atualidade das sociedades urbanizadas,
afetariam a densidade experiencial, contribuindo para o empobrecimen-
to da qualidade das trocas humanas e, como efeito, da densidade
experiencial de cada um, em particular.

Narrativa e transformação subjetiva da experiência: a questão da for-
mação de professores

A relação/tensão entre a dimensão social e subjetiva das narrativas
foi objeto da atenção de Bakhtin, o qual assumia a distinção entre even-
to narrado e evento narrativo adotada por Jakobson (Ewald, 2008): o
evento narrado traz a memória bruta, o registro factual do testemunho
ou vivência do passado que, no relato, é convertido em fato ou alegoria;
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o evento narrativo refere-se ao fenômeno performativo da ativação da
memória, a reconstrução e, portanto, a recriação do passado que consi-
dera as intencionalidades do narrador, o contexto narrativo e a audiên-
cia. Enquanto o primeiro é um processo intrassubjetivo, o segundo é
intersubjetivo, ou seja, envolve a reconstrução do vivido/testemunhado/
conhecido através da mediação da imaginação poética, sendo sempre efei-
to do endereçamento ao outro.

Na forma de narrativas, orais e escritas, ouvimos e recontamos
nossas histórias e, ao fazê-lo, tomamos consciência de nós mesmos e da
própria historicidade em que as linhas sociais e pessoais de desenvolvi-
mento se cruzam. Desse modo, as práticas que evocam narrativas pesso-
ais têm o potencial de prover o que Chandler (2000) denomina uma
coerência autobiográfica. A noção de coerência autobiográfica vem subs-
tituir uma visão una, permanente, singular, que costumava caracterizar
as abordagens caracterológicas do self, por outra perspectiva, na qual se
articulam continuidade e descontinuidade no delineamento de trajetó-
rias de desenvolvimento.

Na perspectiva de quem narra, a experiência narrativa ajuda a
erguer um senso de continuidade na linha do tempo, a despeito dos
eventos e processos transformadores da pessoa que transcorrem em dado
intervalo temporal. A tensão permanente entre continuidade e trans-
formação do eu, que o processo de narrativização da experiência expõe,
faz da narrativa um instrumento privilegiado para a investigação do de-
senvolvimento humano e, no caso, do desenvolvimento pessoal no con-
texto profissional de professores.

O recurso às narrativas como objeto de compreensão e interven-
ção sobre processos de desenvolvimento profissional docente é fenôme-
no muito recente na pesquisa educacional. É efeito de um conjunto de
mudanças epistemológicas em ciências sociais que resulta numa com-
preensão das práticas discursivas, não apenas como meio de expressão
da interioridade dos sujeitos; a fala como janela da mente.  Tais práti-
cas passam a ser identificadas também como contexto de constituição
subjetiva. O efeito de tal deslocamento não é de menor importância.
Dá lugar a uma compreensão pública da subjetividade, na qual o sen-
so de si emerge e se transforma no contexto das situações comunicati-
vas, em meio a sistemas semióticos e de atividades concretos (Lopes de
Oliveira, 2003).
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Ao aproximar-se do campo da educação, em grande parte como
efeito do diálogo deste campo com a psicologia e com a história, os estu-
dos com narrativas, tais como os que são enfocados no presente número,
colaboram para promover uma discreta mudança no cenário de pesqui-
sas na área. O que chama atenção, na atualidade, é a transição no con-
teúdo e no foco dos estudos que tratam da identidade profissional de
professores, desde uma perspectiva mais sociológica, afinada com as ques-
tões técnicas, políticas e ideológicas que perpassam o fazer docente, para
acolher abordagens de corte psicossocial e histórico-cultural.

Nesse contexto, passa-se a identificar na subjetividade docente
uma categoria analítica importante para a compreensão ampliada dos
processos de mudança pessoal que a formação deve visar. Longe de advo-
gar o retorno a qualquer forma de psicologismo, tais abordagens identi-
ficam na formação profissional, inicial ou contínua contexto privilegiado
de promoção de desenvolvimento e mudança identitária de professores.
A formação docente deve comprometer-se com a tomada de consciência
e o posicionamento reflexivo e crítico em relação aos próprios modos co-
tidianos de ação e mediação de desenvolvimento discente (Santana,
2008; Santana & Lopes de Oliveira, no prelo).

Um indicador interessante desse modesto movimento de trans-
formação do campo é a ocorrência de alguns termos-chave, antes raros
ou inexistentes, que foram identificados em rápida busca por estudos
sobre formação de professores nas bases Scielo e Lilacs. São exemplos:
subjetividade docente/do professor (n=11, Scielo); narrativa docente/
de professor (n=1, Scielo; n=1, Lilacs); desenvolvimento do professor
(n=9, Scielo); formação de professores reflexiva (n=1, Scielo); desenvol-
vimento profissional docente (n=5, Lilacs).

Outro indicador desse fenômeno é a ocorrência de número mais
expressivo de investigações de caráter interventivo e que adotam estraté-
gias metodológicas construcionistas, tais como memoriais, narrativas au-
tobiográficas e de história oral e portfólios. São estratégias que envolvem
dispositivos narrativos por excelência, pois induzem o participante a
perspectivar-se, a colocar-se no centro do processo de apresentação, apre-
ciação ou julgamento de questões que o afetam em sua prática cotidiana.
Ao fazê-lo, diferentes posições subjetivas, expressas em enredos, persona-
gens e contextos, são ativadas, levando a uma compreensão dramática da
subjetividade, ricamente dinâmica e em constante transformação como
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efeito de diferentes modos de mediação, inclusive aquela que é promovi-
da pelo contexto de pesquisa.

Para efeito de ilustração do modo como venho construindo uma
metodologia para investigação dos processos de desenvolvimento adulto
por meio de narrativas, em distintos contextos, apresento o relato auto-
biográfico de uma estudante de último ano do curso de Pedagogia. Tra-
ta-se de um curso superior oferecido na modalidade parcelada1 e, no
contexto investigado, destina-se a prover formação em nível superior a
professores de séries iniciais em efetiva atuação docente, na rede pública
de ensino do estado em que se insere. O memorial elaborado pela parti-
cipante, apresentado aqui na íntegra, foi solicitado como parte da cons-
trução de informações de pesquisa interessada no desenvolvimento pes-
soal engendrado pela formação profissional inicial.

A folha de papel pautado recebida por ela é formatada de modo
que é inserido nas primeiras linhas um cabeçalho, no qual registra seu
nome, nome da universidade, do curso e da pesquisadora, identificada
como “professora”. Ela pula uma linha e escreve, no meio da seguinte, a
palavra “Memorial” e, logo abaixo, inicia o texto:

De início eu trabalho desde os meus 16 anos como professora, estou com
30! Penso que o que me levou a todo o contexto de minha história na Pe-
dagogia foi minha mãe, que também é professora. Eu já tinha começado
o curso, parei devido a filhos, mas achei de muita valia esse curso em mi-
nha vida, pois me ajuda a ser uma pessoa melhor em minha vida profissi-
onal e também na pessoal, cresci muito como professora colocando e re-
vendo práticas no meu dia a dia. A coisa mais importante é aprender a li-
dar com coisas que antes eram difíceis para mim, e hoje são muito simples,
como elaborar um projeto. Penso que o meu papel aqui pode não ter agra-
dado a todos, mas fiz verdadeiros amigos aqui, amigos esses que penso que
sempre pude contar e sempre tive uma palavra amiga para afagar, mas tam-
bém as críticas no momento certo. Pessoas que nunca sairão do meu cora-
ção e que com as quais aprendi muito e com as quais também sofri, mas
também ainda há muito a se aprender, somos seres em construção!

O modelo de análise narrativa aqui adotado desenvolve-se fun-
damentalmente com o objetivo de compreensão da organização subje-
tiva e investigação dos processos de desenvolvimento humano. Nesse
sentido, considera: o modo como ele ou ela posiciona a si próprio e aos
interlocutores, no processo de falar de si e da realidade; os significados
comunicados; e os processos metacomunicativos. Com esses elementos
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em mente, destaco alguns aspectos do referido relato autobiográfico,
que se mostram relevantes para os objetivos em tela.

O primeiro deles relaciona-se com as características formais do re-
lato. Ao registrar o cabeçalho, identificar a pesquisadora como professora
e, especialmente, ao adotar um estilo dissertativo coerente e organizado
de apresentação dos eventos de sua trajetória pessoal, ela comunica sobre
o enquadre no qual insere sua enunciação e sobre como se posiciona nele:
o cenário é o acadêmico, no qual textos escritos são sempre endereçados
ao professor, utilizados em respostas de provas ou na produção de reda-
ções – portanto, como texto a ser corrigido, avaliado; raramente, para
falar de si.

O texto por ela produzido pode, com facilidade, ser dividido em
três blocos encadeados que retratam a perspectivação histórica da experi-
ência pessoal-profissional narrada (o passado – de início, identificado pe-
las motivações de ingresso no magistério, influenciada pela mãe, e a per-
sistência na carreira, que fora interrompida pelo nascimento dos filhos; o
presente como estudante do curso em análise (“achei de muita valia esse
curso em minha vida, pois me ajuda a ser uma pessoa melhor em minha
vida profissional e também na pessoal”); e o coda,2 que demarca, no pre-
sente caso, a possibilidade de adotar um distanciamento da posição de
estudante, movimento que se expressa tanto na perspectiva reflexiva, ado-
tada na parte final do relato, em que se posiciona como observadora/ana-
lista de si mesma como parte do corpo discente (“[p]enso que o meu
papel aqui pode não ter agradado a todos, mas fiz amigos aqui”), como
no olhar voltado ao futuro e à continuidade da formação (“ainda há mui-
to a se aprender, somos seres em construção”).

A narradora se posiciona como alguém maduro, que ressalta sua
grande experiência pessoal e profissional (“eu trabalho desde os meus 16
anos como professora, estou com 30!”). Pode-se supor que o uso da ex-
clamação sirva ao propósito de destacar tanto o caráter espantoso de al-
guém começar a carreira docente tão jovem, como de apontar a tomada
de consciência por ela do tempo transcorrido desde então.

Outra posição que se depreende de sua narrativa é a de expert, assu-
mida por alguém que se reconhece como “quase pedagoga”. Em vias de
obter o título superior, reconhece-se capaz de dominar com desenvoltura
competências técnicas avançadas, tal como elaborar projetos, e utilizar com
desembaraço termos do léxico científico da nova cultura pedagógica na
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qual se insere, a exemplo de “história”, “contexto” e que “somos seres em
construção”, em constante processo de aprendizagem.

Considerações finais

No relato analisado, pode-se extrair algumas pistas sobre a
contextualização histórica do fenômeno da educação pública brasileira,
na qual as desigualdades sociais interferem também no acesso à forma-
ção adequada e de qualidade. Aspectos históricos, associados à experiên-
cia sociocultural de certos grupos, classes e gerações (a exemplo da opção
profissional pela carreira docente; e a iniciação das jovens no trabalho do-
cente em momento mais precoce, conforme o extrato social de origem),
são igualmente revelados. Elementos da história familiar da narradora (a
mãe-professora, fonte de identificação) e pessoal (especificidades de sua
trajetória de desenvolvimento como mãe e esposa, constituindo fonte de
conflito com o trabalho e interrupção de carreira profissional, em dado
momento; seus atributos psicológicos que determinam modos de
interação e impactam seus posicionamentos como colega e aluna) são di-
ferentes dimensões da relação entre formação profissional e pessoal e que,
no meu entender, exercem impacto diferenciado no potencial transfor-
mador da subjetividade docente promovido por tal experiência de for-
mação profissional, no que tange às trajetórias pessoais e profissionais.

Dessa forma, compreendo que a análise de narrativas tem amplas
possibilidades no campo da pesquisa educacional. Tal enfoque pode se
desdobrar em várias dimensões de análise, cada uma oferecendo pistas
instigantes para a compreensão acerca dos fenômenos investigados, no
caso: a formação docente como espaço de desenvolvimento pessoal e
sociocultural. O estudo com narrativas tem o potencial de transformar
ainda, e de modo expressivo, a forma como investigamos tais processos.
Desse modo, a articulação entre pesquisa educacional e estudos de nar-
rativa apresenta grande potencial de desenvolvimento, e está somente nos
primeiros passos.

Notas

1. Trata-se de uma modalidade alternativa de oferta de ensino superior, particularmente as li-
cenciaturas, na qual o ensino é ofertado em fins de semana e férias, destinando-se à for-
mação pedagógica de docentes em serviço.
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2. Em teoria narrativa, o coda refere-se à culminância, o ponto alto da narrativa que antecede
a conclusão do enredo.
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